
Povo portugues
n{ulrt

O Presidents Samora Machef endereçou uml Culr
{befla.ao Povg po;tuguês" a gusl Íoi entreguo nt tdts
de ofltèm ao Embdxador 6aqual,e Plíc, em Mlprilô,'-Pau:
louro das Ì{ete0. A Carta constitui uma Íespostq eoilo
e Pov6 portuguêl rnaniÈstou a su! amlzedè psrt com
o Psvo moçmtblcano, quando da vigita Preri'dçneiaí
àquclc Pais. Eis na Íntegra a Cartr: _.

i Durante cinco dlas visltáúos o vosso belo paÍs.
Estivernos, sempÍe rodeados- de alegria, entuqlarmo e

amizade, em Usboa, ne Batalha, gm Çoimba, n9 Porto, em
Guimarães, em Tancos, em Sintra. Em todo. o, lado, renti-
mos o calor da vossa hospitalidade, senlimos a vossa soli-
dariedadê.

Sentlmos que e mensagem de Íraternidade que vos
levávatnos enconlltta éco nol vossos cdrações - no CoÍa-
ção colectivo e imenoo dum povo trabalhador, determinado;
valoroso, empÍgendedor,.que ama a liberdade, gue deseja

. q pa?,' o progresso e o enlendimento enlre os homenó de
todos os contlnentes.

O nosso encontro Íol o encontro de dois povos quc se
respeitaúr eüê se conhecem è se conlpreeildem nag suas
personalidades próprlas, n'as suas asplrações e lnterêcces"

na sua vontade de progresso e de ,Íellcidade, comum a
lodos os povos,

Vós, poyo português. soubegles receber.nos com a
amizade de guem recebe em sua casa um lrmão. Nós, por
isso, sentimo-nos em Porlugat como se estivessemos na
nossa própria casa. Nâo noe visitámôs apenas, convivemos
Íraternalmente.

lsto signlÍica gue Íalámos das nossas aspirações, dos
no89s projectos, das nossas dlticuldades, dos nogsoe Froi
blemac, dos nossos sucpssos conr a franquêza que só pbOe
exlstir enlre dois amigos conÍrantes na solidez e na dura.
bilidade dos laços que os unen

Trocámos ideias e experiências. Ficámos a conhecermo-
-nos melhor e, nesse prôcesso, veriÍicámos qúe partilhamos
muitos interesslQ, gue podemos cóniugar os nossos esÍor.
ços parg atingirmos vantagens e beneÍícios para os dois
povos. concluimos gue lemos em {rente um arirplo carninho
que podemos percorrer judlos.

Pudernos entender bem os senlimentos que partilha.'mos. Expressámo-los na mesma tíngua mas, principálmentà,
expressámo-los na mais'universal ãas linõíaben, nrránãr,
aquela que' mesmo sem paravras, se exprÌmj pera 

"roçgó,qelS alegria, p:rg convívio, pero amor, 
'resplno 

ã irãidúi:
dade entre os povos

" Ë, prlhclpalmente, uma mensagem para vos trangmÍtlr
a nossa certeza Íirme e inabalável de que os laços que nos
unêm são eternos, indissolúveis, cada vez mals eólldos,
reÍorçando e promovendo sempre a jusla câusa da Huma'
nidade pela paz, pelo progresso e pela Íelicidade dos poyos,
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